	Objetivo 0494
	Promover a pesquisa, o desenvolvimento tecnológico e a inovação em setores estratégicos: energia, mineral, agropecuária, defesa e segurança pública, transporte, complexo econômico-industrial da saúde e petroléo e gás.


	Caracterização
A pesquisa, o desenvolvimento e a inovação são essenciais para dar suporte a áreas estratégicas e prioritárias para o crescimento do país. Nesse sentido, diversas ações têm sido desenvolvidas em áreas como energia, mineral, agropecuária, transporte, defesa e segurança pública e complexo industrial da saúde. Essas ações têm sido realizadas segundo as orientações do Plano de Ação de Ciência, Tecnologia e Inovação (PACTI).

Na área energética, têm sido desenvolvidas inúmeras ações de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), a fim de contribuir com as orientações do planejamento energético nacional, emanadas pelo Plano Nacional de Energia 2030 (PNE) e pelo Plano Decenal de Energia (PDE2019). Tais ações envolvem pesquisa em novas fontes e tecnologias de geração de energia elétrica, estudos de novas tecnologias de funcionamento e operação do Sistema Interligado Nacional, além de estudos e projetos de PD&I na área de bioenergia, para a consolidação da base tecnológica e o fortalecimento da competitividade dos biocombustíveis, da agroenergia (biogás; florestas energéticas; carvão vegetal; geração de energia e valorização de resíduos) e de processos de conversão avançada de biomassa e biorrefinarias.

No caso da área de recursos minerais, há necessidade de promover o desenvolvimento e transferência de tecnologia e agregação de valor e adensamento do conhecimento em todas as etapas da cadeia produtiva mineral, contribuindo para ampliar a competitividade, sustentabilidade, expansão e consolidação da indústria mínero-metalúrgica brasileira nos mercados interno e externo. Além de seguirem as orientações do PACTI, essas ações estão alinhadas às diretrizes e linhas temáticas do Plano Nacional de Mineração 2030 (PNM 2030), da Política de Desenvolvimento Competitivo 2011-2014 (PDC 2011-2014) e das Conclusões da 4ª Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (2010). Também estão embasadas em estudos prospectivos tecnológicos do setor mínero-metalúrgico brasileiro.

A agricultura enfrenta grandes desafios em um contexto de mudanças globais com o aumento da população mundial, levantando sérias preocupações em relação à disponibilidade de alimento (segurança alimentar), cuja demanda deverá aumentar cerca de 50% até 2030, de acordo com estudo realizado pelo Banco Mundial.

O aumento da produção agrícola, para atender às demandas atuais e futuras, envolve a necessidade de se expandir o conhecimento científico e tecnológico para aumentar a eficiência e a produtividade agrícola de modo a tornar o país mais competitivo no mercado internacional; garantir a sustentabilidade econômica e ambiental; e reduzir os desequilíbrios regionais, a dependência externa de tecnologias e matérias primas para insumos agropecuários e a emissão de gases do efeito estufa. Além disto, será necessário, também, ampliar o conhecimento em relação à conservação de áreas naturais; a gestão e utilização sustentável da biodiversidade e dos recursos hídricos, dos quais se estima que 70% das águas no mundo são utilizadas pelas atividades agrícolas; e para atender às novas demandas e expectativas da sociedade em relação à qualidade e origem dos produtos agropecuários, envolvendo aspectos de certificação e rastreabilidade no processo de produção.

O agronegócio brasileiro constitui-se um importante promotor de desenvolvimento do País, sendo o principal responsável pelo saldo positivo da balança comercial de exportação, contribuindo para o equilíbrio das contas externas do País, gerando um superávit acumulado de US$ 403 bilhões de 1997 a 2009. Indubitavelmente, o aumento das exportações brasileiras depende, em grande parte, do setor agrícola nacional, estimando-se que o Brasil deverá aumentar sua produção agropecuária para manter o equilíbrio das contas externas. Ao mesmo tempo, frente ao cenário atual de globalização, a competitividade é cada vez mais acirrada, levando a uma maior necessidade de uso massivo de conhecimento e inovação.

No contexto mundial, o processo de industrialização da China e da Índia avança, ao mesmo tempo reduz sua participação relativa neste setor, abrindo grandes oportunidades de negócio para a exportação de alimentos e matérias primas brasileiras com maior valor agregado.
Estudo divulgado em 2010, pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), aponta expressiva mudança do Brasil no mercado mundial até 2020. Assim, para manter e fortalecer a posição de liderança no mercado agropecuário internacional, tornando o produto agrícola brasileiro não apenas competitivo, mas de elevada qualidade e inocuidade, com parâmetros de justiça social e equilíbrio ambiental integrado a sistemas de produção economicamente viáveis, o país deve estabelecer sólidas estratégias de desenvolvimento científico e tecnológico.

As atividades que compreendem a pesquisa científica e tecnológica em saúde devem ter como referência seu impacto na ponta do sistema de saúde, de forma a potencializar as ações de promoção, manutenção ou recuperação da saúde da população. Linhas de pesquisa orientadas à melhor compreensão ou solução de problemas de saúde humana permeiam as ações de ciência e tecnologia de forma transversal, abrangendo várias áreas do conhecimento. 

Implementar políticas específicas não só para o desenvolvimento científico, mas também para o crescimento e fortalecimento de competências nacionais no Complexo Econômico-Industrial da Saúde (CEIS) é tarefa fundamental para diminuir a dependência externa do país e desta forma reduzir o crescente déficit comercial do setor. 

Para isso, deve-se estimular a elevação do patamar competitivo do CEIS brasileiro, a partir da articulação de iniciativas de ações públicas e privadas, com foco na inovação e desenvolvimento industrial. Também é necessária a promoção do desenvolvimento da infraestrutura tecnológica e regulatória, com a finalidade de aumentar a inserção das inovações tecnológicas e organizacionais.

O Programa de Aceleração do Crescimento – PAC concentrou especial atenção na recuperação da infraestrutura de transportes do País. Aliado a isto, o crescimento da concentração populacional nas grandes metrópoles e o aumento da venda de veículos tem causado sérios problemas de mobilidade nas cidades. Diante disto e de novos desafios, como, por exemplo, a absorção da tecnologia do Trem de Alta Velocidade, ganha destaque a necessidade de restaurar no País a capacidade de projetar e fabricar equipamentos e sistemas de transportes metro-ferroviários visando alterar a atual matriz de transportes. E para evitar a desnacionalização deste setor, ganha urgência a recuperação da infraestrutura de ciência e tecnologia e inovação e de formação de pessoal para o setor de transporte.

Com relação à Estratégia Nacional de Defesa, esta indica a reorganização da indústria nacional de material de defesa para assegurar que o reequipamento das Forças Armadas apóie-se em tecnologias sob domínio nacional, uma vez que tais tecnologias sofrem severo cerceamento por parte dos países que as detém.

Como forma de potencializar os impactos da atual política deve-se buscar a construção de parcerias entre as instituições públicas e privadas, gerando um ambiente de oportunidades e diretrizes operacionais pertinentes a esse cenário, fazendo com que essa iniciativa se reverta na consolidação da política de desenvolvimento industrial que atenda às necessidades dos diversos setores.


